
13
7

GE
OG

RA
FI

A 
DE

 A
M

OR
 Fr

an
ce

sc
o 

Ne
si 

(It
aly

)

GEOGRAFIA DE AMOR

Francesco Nesi
Italy







GEOGRAFIA DE AMOR
Francesco Nesi

Exhibited at the
Centrum Sete Sóis Sete Luas of Montargil (Alentejo, Portugal), 
23th November 2024 – 19th January 2025

Coordination Exhibition
Marco Abbondanza (Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)
Maria Rolli (Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)
Pedro Gonçalves (Centro de Artes e Cultura de Ponte de Sor) 

Exhibition registrar and catalogue editing 
Maria Rolli (Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)

Administration
Sandra Cardeira (Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)
Barbara Salvadori (Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)

Exhibition Installation 
Sonia Patriarca, Pedro Paz (Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)
Paulo Esperança (Centro de Artes e Cultura de Ponte de Sor)

Press Office of the exhibition
Giulia Salutini (Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)
Simona Leggerini ((Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)

Translator: 
Rui Aleixo

Graphic Design
Silvia Magli (Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas)

Copyright © 2024 for the essays by Ass. Cult. Sete Sóis Sete Luas

www.7sois.eu
info@7sois.org



GEOGRAFIA DE AMOR
Francesco Nesi





7

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados 
às raízes do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, 
confronto e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde importantes 
artistas do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, 
dialogam e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e 
promoção do território. 

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, acompanhados 
pelos aperitivos: estas são as principais atividades que animam as “casas” do 
Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade 
da associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projetos expositivos de 
dimensão internacional em cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada e 
cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país 
de origem, mas não ainda a nível internacional, os jovens talentos e os estudantes 
que participam nos laboratórios e nos programas de intercâmbio entre as cidades da 
Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que se 
estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte 
da Rede dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, com a 
memória das atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições temporárias 
e um bookshop onde são apresentados ao público todas as produções musicais e 
editoriais do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos 
eno-gastronómicos e artesanais mais representativos dos Países da Rede SSSL. Cada 
Centrum tem também uma sala de conferências para encontros, apresentações, 
debates, concertos, inaugurações e quartos para os artistas e os jovens estagiários da 
Rede SSSL. 

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera e Calcinaia (Itália), Ponte 
de Sor e Montargil (Portugal) e em Cabo Verde na Ribeira Grande (Santo Antão), 
Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava) e São Filipe (Fogo).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas
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Recebemos em Ponte de Sor o artista Francesco Nesi no âmbito das atividades 
do Centrum Sete Sóis Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enrique-
cimento das nossas comunidades neste projeto ímpar a nível europeu será 
profundamente importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Francesco Nesi nasceu em 1952 nas colinas de Chianti, na região da Toscânia.
A atmosfera de Chianti é, efetivamente, fonte de inspiração para o seu trabalho, 
e acompanha-o nas suas pinturas, juntamente com o aroma de toda a cultura 
toscana, que é por si revisitada continuamente em lugares e em paisagens.
Toscano até à medula, e por isso mesmo irónico por herança genética, é um 
pintor cheio de imaginação e amante das visões “alegres e brincalhonas”. Uma 
ironia inata e o deleite em observar: eis as medidas com que este artista toscano 
interpreta as suas visões. O seu surrealismo não é forçado nem procurado, 
emana vindo de dentro, parece até ser sugerido pelas próprias formas. Nesi é 
um artista que revela uma jorrante frescura de criatividade, capaz de traduzir 
de imediato a observação da realidade em imagens imaginárias, gerando nos 
admiradores das suas pinturas um sentimento de alegria e felicidade. As suas 
obras são sempre apreciadas pelo uso harmonioso de cores e pela competente 
construção da paisagem que recebe as figuras. Francesco Nesi participou 
em inúmeras exposições individuais e coletivas em Itália, Portugal, França, 
Alemanha, Espanha, Estados Unidos da América e Emirados Árabes Unidos.
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GEOGRAFIA DE AMOR

Era uma vez... um bocado de madeira – poderia logo dizer quem visita a exposição, 
convencido de ter percebido tudo nesse preciso instante.  Mas não, estaria 
redondamente enganado! Era uma vez um jovem pintor visionário, Francesco Nesi, 
não um académico, mas um artista que se fez artista sozinho, um autodidata que 
transporta para as suas obras o apego às suas raízes, o Amor nas suas múltiplas vertentes 
– o amor romântico e o amor universal (pela Natureza, pela Cultura expressa através 
das arquiteturas do seu meio geográfico de origem) –, o entusiasmo pelo seu trabalho 
e a generosidade. Porque as suas obras, com formas estilizadas e de um cromatismo 
festivo que retrata terras de encantar, parecem deleitar-se em nos darem prazer. A 
evolução estética na produção artística de Francesco Nesi tem ocorrido ao longo do 
tempo, mas sempre recorrendo ao uso das mesmas personagens, e resulta de uma 
consciência adquirida e de um caráter cheio de lirismo, que o tem acompanhado até 
à sua maturidade. O seu amor pela arte já se manifestava em criança e tê-lo-á levado 
a uma pesquisa formal assídua, que por sua vez o terá feito encontrar o seu próprio 
estilo pessoal, que é imediatamente reconhecível, e que tem perdurado ao longo dos 
anos. Os protagonistas constantes da sua viagem artística são dois: um jovem homem 
elegante, com um chapéu tipo cartola e uma jovem de cabelo louro e de aparência 
abastada. As suas pinturas localizam os protagonistas em épocas históricas e em 
lugares geográficos identificáveis, e as figuras – que são trabalhadas como ilustrações 
de livros infantis (por vezes até com ligeiras deformações ou desproporções) –, 
movem-se em fundos tipicamente florentinos, como a Ponte Vecchio, ou a Piazza della 
Signoria, ou San Miniato al Monte; outras vezes em perspetivas de Pisa, como a Piazza 
dei Miracoli (chamada assim pelo escritor D’Annunzio). Lançam-se em direção do mar 
dentro de barcos ou em voo, acentuando um ambiente poético, vagueiam entre as 
paisagens e as colinas da Toscânia como os heróis dos contos de fadas de quando nós 
éramos pequenos. Aqui e ali descrevem-se ENCONTROS e então os dois protagonistas 
param junto de um outro casal ou juntam-se a vários músicos com quem começam a 
tocar, alegrando posteriormente o ambiente da representação, ou deveras, cruzam-se 
com Dante Alighieri que, com um ar pensativo, vagueia por Florença em busca de um 
estímulo poético. O tema do encontro é abordado, entre outras formas, de um modo 
explícito na obra intitulada Intesa, na qual as duas personagens, uma em frente da 
outra, olham uma para a outra de mão dada, estão unidas pelo prolongamento dos 
seus chapéus tipo cartola, que assumem assim a forma de uma ponte, através da qual 
se pode ver uma cidade na colina. Por sua vez, na pintura Gli Amici dois jovens correm 
em direção um do outro, com os braços abertos para, dali a pouco, desaguarem num 
abraço. Por cima deles a habitual lua pinta de amarelo o céu do fundo, assinalado por 
um conjunto de casas somente esboçadas em tons de cinzento, que contrasta com as 
cores bem intensas das duas figuras, reforçando-as como protagonistas privilegiadas 
da cena. O amor pela vida transborda de uma obra para a seguinte, revelado pela 
narração de momentos agradáveis ​​para cada um de nós: os encontros acontecem 
sempre na presença da lua. O satélite luminoso é um elemento constante nas pinturas 
de Nesi, e também é representado em plena luz do dia como se fosse a lanterna de 
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uma grinalda ligado a um fio vermelho que, de um modo geral, não tem início nem 
fim e, por isso, se torna num elemento de continuidade entre os diferentes quadros, 
entre os diferentes acontecimentos, entre os diferentes momentos da existência.
Com efeito, o espaço do quadro não apresenta as “fronteiras” definidas, é um espaço 
que abre para além das margens do suporte, dando-nos a impressão de estar 
dentro da obra, de sermos por ela acolhidos. Por baixo da lua, as obras mostram 
os “atores” sentados à mesa enquanto tomam um café, ou um belo copo de vinho, 
ou enquanto conversam acomodados num banco de jardim, talvez animados por 
um músico qualquer que tenha passado por ali. A vida, no seu prazer, desenrola-
se como numa viagem: por vezes os protagonistas são colocados dentro de barcos 
no mar alto; ou então ela está num barco que voa no céu e ele está dentro de um 
carro na rua. Noutros casos os protagonistas movem-se, voando sozinhos para o 
céu e aí, lá de cima, pode-se ver desde as paisagens das colinas da Toscânia até ao 
mar. A PAISAGEM da Toscânia regressa frequentemente às obras de Nesi, por vezes 
focando minuciosamente a famosa “urgência” arquitetónica, outras vezes exibindo, 
numa espécie de empilhamento “cubista”, edifícios vistos de cima mostrando as 
telhas dos telhados, e de baixo com as paredes que se levantam inclinadas, criando 
desta forma pirâmides de uma arquitetura impossível. Algumas vezes as cidades são 
invisíveis (citando Italo Calvino), e a obra de Nesi com esse mesmo nome, na qual os 
dois protagonistas, sentados à frente de um copo de vinho e sobre um fundo com 
um céu verde iluminado pela lua, estão cercados por uma cidade com torres, cúpulas 
e edifícios, grandes e definidos, em baixo, e por uma cidade semelhante em cima, 
mas de pernas para o ar, e trabalhada com cores mais suaves, que roubam volume 
às arquiteturas descritas, tornando-as avistamentos fantasmagóricos, visões de uma 
memória ou de um sonho. Dois outros trabalhos, apresentados nesta exposição, 
destacam a paixão pelo cenário arquitetónico: Il paesaggio della memoria no qual 
os edifícios de uma povoação se empilham uns sobre os outros, flutuando no vazio, 
apoiados apenas por formas geométricas e por círculos concêntricos, numa espécie 
de ilha flutuante. A obra Costruttore d’idee , ilustra e resume o que dissemos até agora. 
O título já diz muito. O próprio pintor, retratado de perfil, cabeça e tronco, segura 
debaixo do braço uma espécie de paleta na qual as cores se distribuem em círculos 
concêntricos. Do seu chapéu floresce um conjunto de edifícios resumidos em formas 
sintéticas, tridimensionais, mas vazios por dentro. Estas arquiteturas, movem-se para 
cima, onde a lua está sempre presente, e parece que se vão soltar do conjunto, uma 
já está sozinha no vazio. Por detrás da figura, à volta do “arquiteto”, veem-se colinas 
verdes e acinzentadas, formas arredondadas com poucas árvores, que definem uma 
moldura. E tudo é fechado em uma linha branca que reafirma a forma do conjunto 
figurativo e sua dimensão ideológica. Quando pensa em criatividade, Nesi pensa-a 
como um artista todo-o-terreno, cuja formação começa na própria pintura, mas 
passa igualmente pela História da Arte e da Arquitetura do seu habitat, a Toscânia, 
que do Românico ao Renascimento transformou o aspeto das cidades e das aldeias, 
e que transformou as mentalidades até hoje, em cada uma e em todas as atividades 
artísticas.

Marilena Lombardi
Historiadora e crítica de arte
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Amici, acrylic on board, cm 50x50, 2024



Amore due per due, acrylic on board, cm 70x70, 2024



Appuntamento di vino, acrylic on board, cm 60x50, 2024



Aria di musica, acrylic on board, cm 50x50, 2024



Città invisibili numero verde, acrylic on board, cm 70x70, 2024



Costruttore di idee, acrylic on board, cm 60x40, 2024



Dolce e divina, acrylic on board, cm 80x80, 2024



Il caffè dei miracoli, acrylic on board, cm 30x30, 2024



Il mio angelo, acrylic on board, cm 60x120, 2024



Intesa, acrylic on board, cm 30x30, 2024



Legati dalla luna, acrylic on board, cm 70x50, 2024



Musica di città visibile, acrylic on board, cm 60x120, 2024



Musica e sogni, acrylic on board, cm 30x30, 2024



Musica in città, acrylic on board, cm 50x50, 2024



Musica sotto la luna, acrylic on board, cm 60x120, 2024



Paesaggio della memoria, acrylic on board, cm 40x60, 2024



Sguardi amorosi, acrylic on board, cm 40x30, 2024



Sguardi teneri, acrylic on board, cm 30x30, 2024



Un cuore nascosto, acrylic on board, cm 50x50, 2024



Vino, luna e stelle, acrylic on board, cm 70x70, 2024



FRANCESCO NESI
GEOGRAFIA DE AMOR



Francesco Nesi nasce in Toscana, nel 1952, nelle colline del Chianti.
É infatti l’atmosfera chiantigiana che continuamente lo ispira e lo accompagna 
nei suoi dipinti, insieme al respiro di tutta la cultura toscana, che continuamente 
rivisita in luoghi e paesaggi.
Toscanissimo e dunque ironico per dote di stirpe, pittore pieno di fantasia e 
amante di visioni “gioiose e giocose”, un’ironia innata e il piacere di osservare: 
ecco la misura attraverso cui l’artista toscano interpreta le sue visioni. Il suo 
surrealismo non è di “bottega”, ma di derivazione interiore, quasi suggerito 
dalle forme stesse. Un artista che possiede una freschezza di inventiva capace 
di tradurre immediatamente l’osservazione del vero in immagine fantastica 
provocando negli ammiratori dei suoi quadri un sentimento di allegria e felicità. 
Le sue opere sono sempre apprezzate per l’armonia del colore e la sapiente 
costruzione del paesaggio che accoglie le figure. Vanta mostre personali e 
collettive in Italia, Portogallo, Francia, Germania, Spagna, Stati Uniti, Emirati 
Arabi.

FRANCESCO NESI
GEOGRAFIA DE AMOR
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GEOGRAFIA D’AMORE

C’era una volta ... un pezzo di legno, diranno subito i visitatori della mostra convinti 
ormai di avere imparato! No Signori, avete sbagliato! C’era una volta un giovane pittore 
visionario, Francesco Nesi, non un accademico, ma un artista che si è fatto da solo, un 
autodidatta che traspone nelle proprie opere l’attaccamento alle sue radici, l’AMORE 
nelle sue varie accezioni, l’amore romantico e l’amore universale (per la natura, per la 
cultura espressa dalle architetture del suo ambiente geografico), l’entusiasmo per il suo 
lavoro e la generosità, perché le sue opere, semplificate nelle forme, di un cromatismo 
gioioso, ambientate in paesi favolistici, tendono a coccolarci con la loro piacevolezza.  
Lo sviluppo estetico nella produzione di Francesco Nesi si è protratto nel tempo con 
gli stessi caratteri, frutto di un’acquisita consapevolezza e di un carattere poetico 
che lo hanno sostenuto sino alla maturità. Il suo amore per l’arte si è manifestato 
già da bambino, stimolando una ricerca assidua che lo ha portato a individuare un 
proprio stile personale, immediatamente riconoscibile, e che è durato nel tempo. I 
protagonisti costanti del suo viaggio artistico sono due, un giovane uomo elegante, 
con un cappello a tuba, e una ragazza bionda e prosperosa.  I suoi dipinti collocano 
i protagonisti in ambiti storico geografici riconoscibili e le figure, che vengono 
interpretate come illustrazioni di libri per l’infanzia, a volte perfino con qualche 
gentile deformazione (o sproporzione), agiscono su fondali fiorentini come il Ponte 
Vecchio, la Piazza della Signoria o San Miniato al Monte; si muovono su prospettive 
pisane come la piazza dei Miracoli (da definizione dannunziana); si spingono fin sul 
mare con imbarcazioni o in volo, accentuando un clima poetico; vagano tra i paesaggi 
e le colline toscane come gli eroi delle fiabe di quando eravamo piccoli. Qua e là si 
descrivono degli INCONTRI e allora i due protagonisti si fermano con un’altra coppia 
o con vari musicisti con i quali si mettono a suonare, rallegrando ulteriormente 
l’atmosfera della rappresentazione, o, addirittura, s’incrociano con Dante Alighieri, 
che, con fare meditativo si aggira per Firenze cercando uno stimolo poetico. Il tema 
dell’incontro è trattato, tra gli altri, in modo esplicito, nell’opera intitolata Intesa in 
cui i due personaggi, uno di fronte all’altro, che si guardano e si tengono per mano, 
sono uniti dal prolungarsi dei loro cappelli a cilindro che assumono così la forma di 
un ponte, oltre il quale si vede un paese sulla collina. Nell’opera Gli Amici, invece, due 
giovani corrono uno incontro all’altro con le braccia aperte per approdare, di lì a poco, 
ad un abbraccio. Sopra di loro la solita luna ingiallisce il cielo del fondo, caratterizzato 
da un insieme di case appena abbozzate con tenui grigi a contrasto con i colori ben 
saturi delle due figure, ribadendo queste come protagoniste privilegiate della scena.
L’amore per la vita si propaga da un’opera all’altra, manifestato dalla narrazione di 
momenti piacevoli per ognuno di noi: gli incontri avvengono sempre al cospetto 
della luna. Il satellite luminoso è elemento costante nei quadri di Nesi, è rappresentato 
anche in pieno giorno come la lanterna di un festone legata a un filo rosso che, spesso, 
non ha inizio né fine così da divenire elemento di continuità tra quadro e quadro, tra 
vicenda e vicenda, tra i vari momenti dell’esistenza. In effetti, lo spazio del quadro 
non presenta “confini” definiti, è uno spazio che si apre oltre i margini del supporto, 
dandoci la sensazione di esserci dentro, di esservi accolti.
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Sotto la luna, le opere mostrano gli attanti seduti a un tavolino mentre bevono un caffe, 
o un buon bicchiere di vino, o mentre chiacchierano accomodati su una panchina, 
magari rallegrati da qualche musicista di passaggio. La vita, nella sua piacevolezza, 
si snoda come in un viaggio: a volte i protagonisti sono inseriti dentro imbarcazioni 
in pieno mare; oppure lei su una barca che vola in cielo e lui su un’auto per strada. In 
altri casi i protagonisti si spostano volando direttamente in cielo e allora, dall’alto, si 
intravedono i paesaggi delle colline toscane fino al mare.
Il PAESAGGIO della Toscana torna frequentemente nelle opere di Nesi, a volte 
focalizzando minuziosamente la famosa emergenza architettonica, a volte 
visualizzando, in una sorta di accatastamento “cubista”, palazzi visti dall’alto, mostrando 
le tegole dei tetti, e dal basso con le pareti che si alzano in obliquo andando a creare 
delle piramidi di architetture impossibili.
A volte le città sono invisibili (citando Calvino) e l’opera di Nesi dallo stesso titolo, in cui 
i due protagonisti, seduti di fronte a un bicchiere di vino, sullo sfondo di un cielo verde 
illuminato dalla luna, sono circondati in basso da una città con torri, cupole e palazzi, 
importanti e concreti, in alto da una città simile ma capovolta e trattata con colori 
più tenui che tolgono corpo alle architetture descritte come visioni fantasmagoriche, 
visualizzazione di un ricordo o di un sogno.
Altre due opere, presenti in mostra, evidenziano la passione per lo scenario 
architettonico: Il paesaggio della memoria in cui gli edifici di un borgo si inalberano 
l’uno sull’altro, galleggianti nel vuoto, sostenuti soltanto da forme geometriche e da 
cerchi concentrici, in una sorta di isola fluttuante. L’opera, Costruttore d’idee, esplicita 
e riassume quel che abbiamo detto sin qui. Il titolo dice già molto. Il pittore stesso, 
ritratto di profilo e a mezzo busto, tiene sotto braccio una sorta di tavolozza dentro 
la quale i colori si dispongono in cerchi concentrici. Dal suo cappello fuoriesce un 
insieme di edifici riassunti in forme sintetiche, tridimensionali ma vuote all’interno. 
Queste architetture, andando verso l’alto, dove è sempre presente la luna, tendono 
a staccarsi dall’insieme, una è già isolata nel vuoto. Dietro la figura, intorno all’ 
“architetto”, colline verdi e grigiastre, forme tondeggianti con pochi alberi, vanno a 
definire una cornice. E tutto viene racchiuso in una linea bianca che ribadisce la forma 
dell’insieme figurativo e la sua dimensione ideologica.
Quando pensa alla creatività, Nesi pensa a un artista a tutto tondo, la cui formazione 
parte dalla pittura ma attinge anche dalla Storia dell’Arte e dell’Architettura del suo 
territorio, la Toscana, che dal Romanico al Rinascimento ha trasformato il volto delle 
città e dei paesi e ha cambiato le menti permanendo fino a oggi in ogni singola attività 
creativa.

Marilena Lombardi
Storica e critica dell’arte 
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CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centro per le Arti del Mediterraneo e del Mondo Lusofono

Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le onde 
delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono ancorati alle 
radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi di aggregazione e 
confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo mediterraneo e lusofo-
no soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano e condividono. Sono luoghi 
di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del territorio. 

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, concerti e 
originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati spesso da degu-
stazioni eno-gastronomiche: queste sono le principali attività che animano le “case” 
del Festival Sete Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità 
dell’Associazione Sete Sóis Sete Luas, prevede ogni anno 7-10 progetti espositivi in-
ternazionali in ogni Centrum SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata e i 
cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi artisti, affermati e quotati nel proprio 
paese d’origine ma non ancora a livello internazionale, i giovani talenti, gli studenti 
che partecipano ai laboratori e ai programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL, le 
associazioni culturali presenti sul territorio… 

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile da un’onda mosaico che si snoda 
sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte
della Rete dei Centrum SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione perma-
nente, depositario della memoria delle attività del Festival SSSL, di una sala dedicata 
alle mostre temporanee, un bookshop dove vengono presentate al pubblico le pro-
duzioni musicali ed editoriali del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, dvd, libri, cataloghi e 
i prodotti enogastronomici e artigianali più rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL. 
Ogni Centrum è inoltre dotato di una sala per incontri, presentazioni, dibattiti, con-
certi e di foresterie per gli artisti e gli stagisti delle città
della Rete SSSL.

Sono al momento attivi i Centrum SSSL in Italia a Pontedera e Calcinaia (Toscana), 
in Portogallo a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo) e a Capo Verde a Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas
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CATÁLOGO N. 134
1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT.
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT.
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT.
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR.
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
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53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
64) Saimir Strati, Seven Stars, 2014 T. Ronald Galleta, Alida Cenaj. Ed. PT, IT.
65) Ali Hassoun, Aqueles que vão - Quelli che vanno, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
66) Charley Fazio, Con l’isola dentro, 2014 T. Antonio Lubrano. Ed. PT, IT.
67) Fulvia Zudič, Istria, 2014 T. Enzo Santese. Ed. PT, IT.
68) Ahmed Al Barrak, Geste et Lumière, 2014 T. Rachid Amahjour, Hafida Aouchar. Ed. PT, IT.
69) Georges D’Acunto, Au Delà-du Regard, 2014 T. Odile Bochard, Simone Tant. Ed. PT, IT, FR.
70) Alfredo Gioventù & Khaled Ben Slimane, Mãe Terra Mar, 2014 T. Alfredo Gioventù, Alice Pistolesi. Ed. PT, IT.
71) Obras da colecção permanente do Centrum Sete Sóis Sete Luas de Ponte de Sor (2009-2014), 2014. Ed. PT.
72) Maurício Oliveira, Tropiques Utopiques, 2014 T. Moisés Oliveira Alves. Ed. PT, IT, FR.
73) Hamadi Ananou, Alcancía, 2015 T. Clara Miret Nicolazzi. Ed. PT, IT.
74) Mira Ličen Krmpotić, Paesaggi istriani e momenti parigini / Paisagens istrianas e momentos parisienses , 2015 T. Nives Marvin. Ed. PT, IT.
75) Mahassin Kardoud, Receitas Artisticas, 2015 T. Said Choukairi. Ed. PT, IT.
76) Alice Pasquini, Deep Tides Dry, 2015 T. Marta Gargiulo. Ed. PT, IT.
77) Sandro Libertino, Storie d’arancio e d’azzurro cobalto, 2015 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
78) Cláudio César, Sentimentos, 2015 T. Carlos Macedo, Dante Diniz. Ed. PT, IT.
79) Ahmed Djelilate, Émotions Méditerranéens, 2015 T. Kurt R. Stroetler. Ed. PT, IT, FR.
80) Gani Llalloshi, Sensitivity of Simulacra, 2016 T. Andrej Medved. Ed. PT, IT.
81) Salvador Samper, Sobre Almas, 2016 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
82) Antonella Magliozzi, I see, I hear, I am... the universal Energy of the Soul, 2016 T. Cosmo Mitrano, Antonio Sorgente. Ed. PT, IT, FR.
83) Zelito, Em Louvor das Mulheres, 2016 T. Daniel Rodrigues Spínola; João Cardoso. Ed. PT, IT.
84) Abdelkarim Elazhar, Regards, 2016 T. Abdelaziz Mouride; Mostafa Chebbak; Khadija Alaoui. Ed. PT, IT, FR.
85) Zed1, Il lato nascosto - “O lado oculto”, 2016 T. Federica Fiumelli. Ed. PT, IT.
86) Sérgio Helle, Paradisus, 2016 T. Roberto Galvão. Ed. PT, IT.
87) Pepe Gutiérrez, Código de Luz, 2016 T. Ramón Galindo Morales. Ed. PT, IT.
88) Fernando França, Encantes Amazónicos, 2017 T. Binho Marques. Ed. PT, IT.
89) Luis Ibañez, Paisajes Inquietantes, 2017 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
90) Fatima Bikerouane, Slimane Drissi e Mohammed El Mountassir, Espaçoa, Atmosferas e Cores D’essaouira Mogador, 2017,
T. Rachid Elhahi, Victor Mennessier e Mohamed Tahdaini. Ed. PT, FR.
91) Tutu Sousa, Meus aCORdes, 2017, T. Leonel Sambe. Ed. PT, IT.
92) Charly Lesquelin e Méo, Kréol World, 2017, T. Alain Courbis. Ed. PT, IT.
93) Tchalê Figueira, O Mundo Onìrico, 2017, T. Ireneu Rocha e Vasco Martis. Ed. PT, IT.
94) Mario Madiai, Imprevedibili Emozioni, 2017, T. Patrizia Turini e Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
95) Stênio, Manuel de Caligrafia e Pintura, 2017, T. Gilmar de Carvalho. Ed. PT, IT
96) Alfredo Martìnez Pérez, Desde Alameda de Cervera Pinturas y Esculturas de Alfredo Martìnez Pèrez , 2018, T. Amador Palacios,
Jesùs de Haro Malpesa, Severino canas e J. Ruyz. Ed. PT, IT.
97) Mégot, Vous êtes ici, 2018, T. Vasanda Valin. Ed. PT, IT
98) Alain Marquina e Alessandro Puccinelli , De muscat et cortiça, 2018, T. Alain Marquina, Alessandro Puccinelli, Lucie Deroux Ed. PT, FR, IT
99) Jairson Morais Lima, O quotidiano cabo-verdiano, 2018, T. Alvaro Zacarias Monteiro, Jairson Morais Lima. Ed. PT, FR, IT
100) Anaïs-Armelle Guiraud, Le Petit Cabinet, 2018, T. Corine Girieud, Anaïs-Armelle Guiraud. Ed. PT, FR, IT
101) Roberto Fanari , Il Rumore delle Nuvole, 2018, T. Alessandro Romanini, Riccardo Ferruccio. Ed. PT, IT
102) Pierre Farel, Soleil de Méditerranée, 2018, T. Canoline Critiks, Christophe Mondoloni. Ed. PT, IT
103) Pedro Orozco Tristán, momentos, 2019, T. José Luis Gómez Barceló. Ed. PT, IT
104) Vasko Vidmar, Ideogrammi II, 2019, T. Maja Bjelica. Ed. PT, FR, IT
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105) Eduardo Bentub, Sodade, 2019, T. Eduardo Bentub, Omar Camilo, Mario Berdič. Ed. PT, IT
106) Sancho el Quijote & Quijote el Sancho, 2019, T. José Fernando Sanchez. Ed. ES, PT
107) Ascanio, Impossibile creato, 2019, T. Maurizio Gronchi, Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT
108) WaRoox, L’art est Union, 2019, T. WaRoox. Ed. PT,IT
109) Salah Benjkan, Ahmed El Amine, Abdelkarim Elazhar, Zoubir Najeb (Morocco), La mère du printemps , 2019,
Fréderick Gambin, Azzeddine Abdelouhabi. Ed. PT,FR,IT
110) Ribéra D.Réka (France), Les Autres Mondes, 2019, Ribéra D.Réka. Ed. PT,FR,IT
111) Roberto Braida (Italy), Passaggi , 2020, Riccardo Ferrucci, Lodovico Gierut. Ed. PT,FR
112) Mako Deuza (France), Kontrast, 2020, Christophe Mondoloni. Ed. PT,FR,IT
113) Diavù (Italy), Aria, 2020, David Vecchiato, Giovanni Maria Riccio. Ed. PT,IT
114) Saramago Mediterraneo, 2020, M. Abbondanza, M. Rolli. Ed. PT, IT, FR
115) Pier Toffoletti (Italy), La bellezza resistente, 2021, R. Ferrucci. Ed. PT, IT
116) Abdelkrim Ouazzani (Morrocos), Air Libre, 2021, Ahmed Mjidou. Ed. PT, IT
117) GorG One (Reunion Island), BESTIAIRE, 2021. Ed. PT, IT
118) Raphael Gindt & Daniel Mac Lloyd (Luxemburgo), COLORIZE, 2021. Ed. EN, PT, IT
119) Aurélia Gritte (France), Gimme shelter, 2021. Ed. PT, IT
120) Nelson Neves (Luxembourg/Cape Vert), EVOLUÇÃO , 2021. Ed. PT, FR, IT
121) Olça Tansuk (Turkey), Visual Impressions , 2021. Ed. PT, EN, IT
122) Luca Bellandi (Italy), Gentle Storm, 2022, R. Ferrucci. Ed. PT, IT
123) Joël Rollinger (Luxembourg), Nowadays, 2022, Joel Rollinger, Maria Rolli. Ed. PT, IT
124) Sept (Reunion Island, France), Made in Terre Sainte, 2022, AIR, Ed. PT, IT
125) Kathy Bassaget, Cheminement Singulier, 2022,  Ed. PT, IT
126)Alessandra Carloni, Ali Nomadi, 2022,  Ed. PT, IT
127) José Alberto López (Spain), Qadis 1001 Noches, 2023, P. Cano, M.A. Robles, Ed. PT, IT
128) Zhour Manani (Marocco), Nostalgies, 2023, D. Thai, A. Sabar, Ed. PT, IT
129) Antonio Sidibè (Italy), Fragmentarium (Fiori di carta), 2023, A. Romanini, Ed. IT, PT
130) Fanny Saint Pierre (France), Blue, 2023, G. G. Dumazer, Ed. IT, PT
131) Beatriz Rodrigues (Portugal), Primal, 2023, S. Camacho, Ed. IT, PT
132) Aain Welter (Luxembourg), Beautiful Decay, 2023
133) Domenico Di Genni (Italy), Mantra, 2024, Riccardo Ferrucci, Ed. IT, PT
134) Revolução - Arte Coletiva Sete Sóis Sete Luas, 2024, Maria Rolli, Ed. IT, PT
135) Samir Strati - Personal, 2024, Ed. IT, PT
136) Skim- Personal Dreams, 2024, Riccardo Ferrucci, Ed. IT, PT
137) Francesco Nesi- Geografia de amor, 2024, Marilena Lombardi, Ed. IT, PT
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